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Abstract

The immunization campaign against COVID-19 started in Brazil in January

2021 after strong pressure from society on the federal government, which had created a

series of ideological obstacles against vaccines, especially those produced with Chinese

inputs. This article analyzes the impact of far-right ideology on the spatial distribution

of vaccine coverage against Covid-19 in Brazilian municipalities. By means of

hierarchical models, it was identified that, maintaining constant socio-demographic

characteristics and the structures of the Unified Health System, the degree of

Bolsonarism in the municipalities had a negative impact on the coverage rates of the

first, second and, especially, of the third dose.
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Resumo

A campanha de imunização contra a Covid-19 foi iniciada no Brasil em Janeiro

de 2021 após forte pressão da sociedade sobre o governo federal, que havia criado uma

série de empecilhos ideológicos às vacinas, sobretudo as produzidas com insumos

chineses. Este artigo analisa o impacto da ideologia de extrema direita na distribuição

espacial da cobertura vacinal contra Covid-19 nos municípios brasileiros. Por meio de

modelos hierárquicos multiníveis de dois estágios identificou-se que, mantidas

constantes as características sociodemográficas e as estruturas do Sistema Único de

Saúde, o grau de bolsonarismo nos municípios impactou negativamente as taxas de

cobertura da primeira, da segunda e, especialmente, da terceira dose da vacina.

Palavras-chave

Cobertura vacinal; Campanhas de imunização; Bolsonarismo; Extrema direita;

Eleições gerais; Municípios Brasileiros.

Resumen

La campaña de inmunización contra el COVID-19 comenzó en Brasil en enero

de 2021 luego de una fuerte presión de la sociedad sobre el gobierno federal, que había

creado una serie de obstáculos ideológicos contra las vacunas, especialmente las

producidas con insumos chinos. Este artículo analiza el impacto de la ideología de

extrema derecha en la distribución espacial de la cobertura vacunal contra la Covid-19

en municipios brasileños. Mediante modelos jerárquicos se identificó que, manteniendo

constantes las características sociodemográficas y las estructuras del Sistema Único de

Salud, el grado de bolsonarismo en los municipios incidía negativamente en las tasas

de cobertura de los primeros, segundos y, especialmente, de la tercera dosis.

Cobertura de vacunación; Campañas de inmunización; bolsonarismo; más a la

derecha; Elecciones generales; Municipios brasileños.
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Introdução

O objetivo principal deste artigo consiste em analisar as consequências dos

discursos e ações do governo federal sobre a taxa de cobertura vacinal contra Covid-19

no Brasil. A cadeia produtiva científica reagiu à pandemia produzindo em tempo

recorde uma vacina eficaz contra a SARS-CoV-2, mas, nos últimos dois anos, os países

vêm enfrentando problemas logísticos para viabilizar a produção, aquisição e aplicação

do imunizante.1 Mesmo com uma história de sucesso no consagrado Plano Nacional de

Imunização (PNI), 2–4 o Brasil precisou encarar um desafio a mais para levar a cabo a

campanha de imunização. Alinhado ao comportamento de lideranças internacionais de

extrema direita (far right), 5,6 o presidente da República do Brasil, Jair Bolsonaro,

desestimulou em discursos e entrevistas a adesão da população à vacinação.

Em uma definição minimalista do fenômeno, o populismo é uma ideologia tênue

(thin ideology) que concebe a sociedade como uma estrutura dividida em dois lados

homogêneos e antagônicos: a elite e o povo.7 Valorativamente, o povo constitui uma

categoria pura em contraposição a uma elite corrupta, portanto a política deve ser a

expressão da vontade geral do povo.8,9

O populismo de extrema direita costuma eleger uma série de inimigos

simbólicos de baixo custo informacional como método de manutenção da mobilização

de seus membros. No Brasil, o bolsonarismo propagou um discurso contrário ao

Supremo Tribunal Federal, aos partidos políticos e à esquerda. Esse movimento

representa um alinhamento conservador à direita que capturou uma boa parcela do

eleitorado que não se sentia mais representado pelos atores políticos do sistema

estabelecido.6 Durante a pandemia, incorporou aspectos do trumpismo e escolheu como

alvos prioritários a Organização Mundial de Saúde (OMS), a China e a ciência. Foram

diversos os discursos em que tais inimigos públicos foram explicitados e a vacinação

representou sua consubstanciação, já que reunia vários antagonistas em um só.

Mesmo antes de ser eleito, Bolsonaro já adotava uma retórica que deslegitimava

ideias que colocassem em cheque os preceitos de sua agenda política, inclusive o

avanço da ciência.10 Em 2020, ano em que se instaurou a pandemia do Covid-19, não foi

diferente. Uma das estratégias adotadas pelo presidente para formação de vínculos com
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seu eleitorado foi um discurso de rejeição e dúvida sobre o que era apresentado pela

mídia e pelas instituições tradicionais em relação à pandemia. Ele foi protagonista de

um movimento que dificultou a construção de uma crença coletiva de confiança na

alternativa dada pela ciência para o fim da crise pandêmica: os imunizantes contra o

vírus da Covid-19.

Para se comunicar diretamente com seus apoiadores, Bolsonaro utilizou lives em

suas redes sociais, pequenas comitivas de imprensa e entrevistas, tendo sido esses os

principais veículos de divulgação dos entraves narrativos quanto ao enfrentamento da

pandemia. O discurso conduzido pelo presidente apresentou pseudossoluções que

aparentavam ser simples, rápidas e menos custosas para a economia do país a curto

prazo.11 Bolsonaro defendeu em suas falas que o tratamento precoce com antimaláricos

reduziria índices de hospitalização e mortalidade, mesmo que essa afirmação não tivesse

respaldo científico; descredibilizou esforços empreendidos por governadores e prefeitos

quanto ao trato da pandemia, classificando-os como “mimimi”; afirmou que ser

infectado pelo vírus da Covid-19 produziria uma imunidade mais eficaz do que a

própria vacinação; defendeu o chamado “tratamento precoce”, e que médicos tivessem

autonomia e respaldo para receitarem medicamentos ineficientes em evento oficial

promovido pela ONU; foi contrário à obrigatoriedade de vacinação para jovens de 12 a

17 anos sob justificativa de possíveis efeitos colaterais do imunizante produzido pela

empresa Pfizer e declarou que não iria vacinar sua filha; divulgou falso relatório

britânico que relacionava a vacina ao vírus da AIDS; e, sem comprovação, afirmou que

embolia e trombose eram efeitos colaterais da vacina. Todos esses podem ter

contribuído para a construção de um ideário de desconfiança da população quanto à

vacina.

No que concerne às ações estatais, destaca-se a ineficiência proposital do

governo quanto às ações necessárias para mitigar os efeitos da pandemia. Diante das

omissões e inoperâncias, foi iniciada, no Senado Federal, uma Comissão Parlamentar de

Inquérito (CPI) para investigar a postura do governo federal. A Comissão trouxe ao

conhecimento do público que ofertas de imunizantes da Pfizer para o Brasil ficaram sem

resposta do governo federal durante mês meses; executivo da Pfizer, em depoimento à CPI,

informou que a empresa teve cinco propostas ignoradas pelo órgão responsável no Brasil;

documentos enviados para a CPI revelaram que o governo reduziu pela metade as doses de
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vacinas que seriam recebidas por meio da Covax Facility; durante a CPI, o diretor do

instituto Butantan afirmou que o governo atrasou a compra da vacina Coronavac devido a

declarações de Bolsonaro; representante comercial afirmou um suposto pedido de propina

em negociação de vacinas entre o Ministério da saúde e a empresa Davati.

Outro órgão de controle e fiscalização, o Tribunal de Contas da União (TCU),

apontou falhas do governo no enfrentamento à pandemia, destacando que o governo federal

não exerceu seu papel no combate da Covid-19. Por fim, o governo Bolsonaro vetou um

dispositivo da Lei de Diretrizes Orçamentárias responsável por prever aumento de 50% na

verba para recursos de enfrentamento à pandemia. Todas as ações e omissões do governo

federal podem ser encontradas sistematizadas no relatório da CPI do Senado Federal

(https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento/download/72c805d3-888b-4228-8682-2

60175471243).

As ações de um líder político democraticamente eleito e os seus valores morais

expressos em discursos e medidas públicas podem ter efeitos sobre a adesão dos

cidadãos a uma política pública.12 No caso da pandemia esta situação se mostrou

aparente. Pesquisas indicam que diferentes posicionamentos políticos de lideranças de

Estado impactaram a propagação do vírus e, consequentemente, a vida da população.13,14

Nos EUA, nos primeiros meses de 2020, a identificação partidária (medida pelo

apoio ao presidente Trump ou pelo alinhamento ideológico ao partidos Republicano ou

ao Democratas) explica as diferentes posturas dos americanos quanto a regras de saúde.

Os democratas estavam mais favoráveis a, por exemplo, pesquisar informações sobre a

Covid-19 e adotar medidas contra o vírus.15 Uma segunda análise indicou que, em julho

e agosto do mesmo ano,as taxas de crescimento de casos e mortes por Covid-19 se

atenuaram em condados menos favoráveis ​​a Trump, e aumentaram em condados com

maior apoio ao então presidente.16 A diferença está associada à divergência entre

Republicanos e Democratas em relação a Covid-19. Situação semelhante foi constatada

na Noruega:31 mesmo quando se considera uma ampla gama de variáveis ​​de controle, a

recusa da vacina está associada a indivíduos simpáticos ao eixo ideológico da direita.

Este artigo visa identificar, justamente, o impacto do bolsonarismo no grau de

cobertura vacinal contra a Covid-19 nos municípios brasileiros. Esperamos encontrar

influência negativa do apoio ao Jair Bolsonaro na adesão ao programa de vacinação, de
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modo que quanto maior for o suporte ao presidente em um dado município, menor será

sua cobertura vacinal.

Métodos

O fenômeno a ser explicado, a cobertura vacinal, foi dividido em três variáveis

dependentes: (a) porcentagem da população vacinada com ao menos uma dose, (b)

porcentagem da população vacinada com ao menos duas doses, e (c) porcentagem da

população vacinada com pelo menos uma dose de reforço. O contingente de indivíduos

vacinados com dose única da Janssen foi incluído tanto em (a) quanto em (c). Os dados

de vacinação foram extraídos da plataforma Open Data-SUS e o período selecionado foi

de janeiro de 2021 a setembro de 2022. Os três indicadores foram operacionalizados

com por meio da projeção da população de 2021, disponibilizado também no Data-SUS.

Sobre as referidas variáveis, existiu uma maior utilização da força do Estado

(enforcement) para estimular a aplicação da primeira e da segunda dose das vacinas.

Governadores e prefeitos implementaram decretos impondo limitações aos não

vacinados no acesso a transporte público e na entrada em órgãos públicos e em locais de

entretenimento, como cinema, teatros e estádios de futebol. Por outro lado, quanto à

dose de reforço, o cidadão deteve maior capacidade de escolha, já que não foram

aplicados os mesmos constrangimentos aos que optaram por não a tomar. Por isso,

espera-se encontrar uma relação mais forte entre o bolsonarismo e a cobertura vacinal

na terceira dose.

A criação do indicador a partir da projeção populacional de 2021 gerou alguns

casos de municípios com a cobertura vacinal acima dos 100%. Todos os casos com mais

de 120% foram excluídos da análise. Esses casos estão concentrados quase em sua

totalidade no índice que mensura o percentual da população com ao menos uma dose, e

nos municípios de pequeno porte (10 mil habitantes). Isso ocorre, principalmente,

devido a dois aspectos. A projeção populacional tende a ser mais correta em municípios

maiores, ocorrendo certos equívocos quando se trata dos pequenos municípios. Nos

poucos casos de taxas acima dos 100 por cento em municípios com mais de 100 mil

habitantes, a explicação está na migração vacinal, que consistiu no deslocamento dos
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cidadãos para serem imunizados em outros municípios, ocorrida com maior intensidade

na aplicação da primeira dose e nos grandes municípios de áreas metropolitanas que

absorveram a população de municípios vizinhos.32,33

No intuito de operacionalizar a variável independente “grau de bolsonarismo” na

população, foi utilizada como proxy a proporção de votos obtida por Jair Bolsonaro no

primeiro turno nas eleições presidenciais de 2022. Ainda que esta variável seja fruto de

um comportamento temporalmente posterior ao período de vacinação, é o melhor

substituto para uma variável latente como o grau de adesão às ideias antivacina

propagadas pelo presidente durante a pandemia.

Estudos sobre desigualdade vacinal na Covid-19 indicam que o ritmo e o volume

de doses aplicadas diferiram entre os municípios brasileiros.34–36 Nesse sentido, uma

série de variáveis foram introduzidas para controlar a variação socioeconômica e

espacial da capacidade municipal em ofertar as vacinas, assim como as características

demográficas dos municípios.

Entre as variáveis de controle estão:

- índice de desigualdade (Gini);

- número de equipamentos públicos de saúde básica (somatória de postos de

saúde, centros de saúde/unidade básica e centros de imunização), por 10 mil

habitantes;

- identificação se o município é polo em saúde;

- PIB per capita;

- percentual da população com mais de 60 anos;

- logaritmo da população projetada pelo IBGE para o ano de 2021.

A figura 1 resume as variáveis, assim como suas estatísticas descritivas:
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Figura 1: Apresentação e descrição das variáveis dependentes

Fonte: os autores, 2022.

A unidade de observação são os 5568 municípios brasileiros e o modelo

econométrico escolhido foi o hierárquico linear (multinível) com os estados como

segundo nível de agregação – efeitos aleatórios.37 A escolha por essa modelagem se

justifica pelo grande impacto que os governadores tiveram nas medidas de

enfrentamento à pandemia, tais como a distribuição das vacinas entre os municípios.

As informações foram reunidas e disponibilizadas em um repositório público

(https://gitlab.com/nerd-lab/eleicao_vacina) no intuito de garantir a replicabilidade e

publicidade tanto das bases de dados quanto dos scripts dos modelos econométricos

utilizados.

Resultados

Por meio do auxílio dos mapas, os municípios onde Bolsonaro apresentou

melhor desempenho foram os do Centro Oeste e Norte, locais que também apresentaram

percentuais de dose de reforço mais baixos. Uma relação negativa também foi

encontrada na comparação com municípios do Nordeste, que manifestaram pouco apoio

ao presidente e maior adesão à terceira dose. Em contrapartida, em estados do Sudeste,

especificamente em São Paulo, foram encontrados percentuais expressivos de votos em
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Bolsonaro e uma taxa de dose de reforço alta. Esse fenômeno pode ser explicado com

base no grande esforço que o governador João Dória (PSDB), adversário político de

Bolsonaro, aplicou para enfrentar a pandemia. O governador antagonizou o presidente

da República em uma cruzada para a produção do imunizante junto ao consórcio chinês

Sinopharm e propagou um discurso favorável à vacinação e às medidas de isolamento

social e uso de máscaras.

Figura 2: Mapa de votação do Bolsonaro e mapa de cobertura vacinal com ao

menos a terceira dose

Fonte: os autores, 2022.

Nota: elaborado a partir de dados do TSE e DATA-SUS.

A figura 3 apresenta relação entre os percentuais de cobertura da terceira dose e

o Bolsonarismo, controlado pelo tamanho da população e da região. O diagrama de

dispersão exibe uma relação negativa entre o percentual de votos em Bolsonaro e a taxa

de vacinação da dose de reforço em quase todas as faixas de tamanho de municípios e

regiões (com exceção do Sudeste).
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Figura 3: Relação entre taxa de cobertura vacinal com ao menos uma dose de

reforço e bolsonarismo, segundo o porte populacional e região

Fonte: os autores, 2022.

Nota: elaborado a partir de dados do TSE e DATA-SUS.

A inversão da relação no Sudeste sugere que os estados podem ter forte impacto,

posto que foram os governadores os responsáveis pela distribuição dos imunizantes

entre os municípios. Outro fator relevante a se chamar atenção é a atuação do

governador de São Paulo, João Dória (PSDB), que entrou em rota de colisão com o

governo federal. Portanto, justifica-se a inclusão dos estados como controles nos

modelos de regressão.

A equação do modelo hierárquico pode ser escrita da seguinte forma:
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No que se refere aos controles sociodemográficos, os resultados apresentaram

sinais e significância estatística como esperado – com exceção para o índice de

desigualdade de Gini, que foi significativo apenas no modelo para a terceira dose.

Sumariamente, quanto maior o PIB per capita, maior a população e maior o número de

equipamentos de saúde, maiores são as taxas de cobertura vacinal nos três modelos

construídos.

Para a variável de interesse, o grau de bolsonarismo, os modelos indicam que a

cada ponto percentual de votação no primeiro turno de 2022 em Bolsonaro, a cobertura

vacinal recua 0.3 pontos percentuais na terceira dose, 0.13 na segunda dose e 0.09 na

primeira dose. Ou seja, quanto maior o apoio ao presidente nos municípios, menores as

taxas de vacinação. No caso da terceira dose, municípios com as mesmas características

podem passar de 60% de cobertura vacinal para menos de 30% apenas pelo fato de

serem mais ou menos bolsonaristas.
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Figura 4: Modelos hierárquicos

Fonte: os autores, 2022.

Figura 5: Efeitos esperados entre taxa de vacinação, bolsonarismo e municípios

polo em saúde

Fonte: os autores, 2022.
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O fato de o impacto do bolsonarismo ser maior na cobertura vacinal da terceira

dose indica que o enforcement das políticas públicas restritivas impostas pelos

governadores e prefeitos funcionaram de maneira limitada. Como as restrições de

circulação e acesso a prédios públicos se referiam apenas às duas doses iniciais dos

imunizantes, a vacinação com a dose de reforço acabou por ganhar um caráter

voluntário. Por isso, a primeira e a segunda doses foram menos afetadas pelo

bolsonarismo do que a terceira dose. Outro ponto relevante a se notar foi que o impacto

do bolsonarismo ocorre mesmo quando controlado por um fator institucional, como o

fato de um município ser polo em saúde. Ou seja, a capacidade de influência negativa

do presidente ultrapassou a questão estrutural do sistema.

Considerações Finais

O crescimento de discursos antivacina resultou na hesitação de certos indivíduos

em receber o imunizante contra a Covid-19. Em países como o Brasil, essa desconfiança

foi estimulada por lideranças políticas. A rejeição do imunizante desenvolvido em

conjunto com o consórcio chinês foi particularmente forte entre aqueles que tiveram

uma avaliação positiva de Bolsonaro. 38

A partir da análise dos dados da distribuição espacial da cobertura vacinal contra

a Covid-19, foi possível construir um modelo hierárquico linear com os estados como

segundo nível de agregação e controlar os efeitos sociodemográficos e de estrutura do

SUS com o objetivo de mensurar o impacto do grau de bolsonarismo nos municípios.

Foram encontradas fortes evidências estatísticas de que quanto maior o apoio eleitoral a

Bolsonaro menor é a cobertura vacinal: a cada ponto percentual na votação no primeiro

turno de 2022 em Bolsonaro, a cobertura vacinal recua 0.30 pontos percentuais na

terceira dose, 0.13 na segunda dose e 0.09 na primeira dose.

Os ataques do presidente da República à vacinação contra Covid-19 surtiram

efeitos negativos e estatisticamente significantes na campanha de imunização. Desse

modo, é possível dizer que o comportamento do mandatário maior do país colocou em

risco um dos maiores e mais reconhecidos programas de vacinação do mundo.
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Os achados apresentados neste trabalho indicam que questões da esfera política

dificultaram a expansão da cobertura vacinal nos municípios. As evidências sugerem

que a comunicação nas campanhas de imunização nas próximas pandemias deve levar

em consideração, também, aspectos relacionados à arena política. Sendo assim, este

estudo ressalta o poder das opiniões políticas na esfera pública, mesmo quando se trata

de uma questão técnica, com a saúde.

Abstract

The immunization campaign against Covid-19 started in Brazil in January 2021

after strong pressure from society on the federal government, which had created a series

of ideological obstacles against vaccines, especially those produced with Chinese

inputs. This article analyzes the impact of far-right ideology on the spatial distribution

of vaccine coverage against Covid-19 in Brazilian municipalities. By means of

hierarchical models, it was identified that, maintaining constant socio-demographic

characteristics and the structures of the Unified Health System, the degree of

Bolsonarism in the municipalities had a negative impact on the coverage rates of the

first, second and, especially, of the third dose.

Vaccination coverage; Immunization campaigns; Bolsonarism; far right;

General elections; Brazilian Municipalities.
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